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A intervenção foi voltada à prevenção do abuso sexual 

infantil, utilizando o "semáforo do toque". A atividade, 

organizada pela coordenação do PSE, envolveu 

estudantes do 1º ano do Ensino Fundamental da 

Escola Municipal Marcílio Dias. Durante os turnos 

matutino e vespertino, utilizou-se um cartaz ilustrado 

com o corpo humano e o semáforo, com tintas para 

ensinar de maneira lúdica sobre partes íntimas e 

comportamentos de carinho apropriados.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Embora as atividades tenham sido trabalhadas, 

alguns desafios surgiram durante a execução. A 

presença ativa do educador na sala de aula foi 

determinante para manter o foco e reduzir 

interrupções no processo de aprendizagem. Além 

disso, a implementação foi limitada a duas turmas, 

evidenciando a necessidade de ajustes nas formas de 

execução e maior articulação com a escola para 

alcançar um número maior de estudantes.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Implementar uma das ações prioritárias do PSE, 

voltadas à promoção da saúde sexual. E como 

objetivo específico, capacitar os estudantes de escola 

do Ensino Fundamental vinculada ao PSE para 

identificar situações de risco de abuso sexual e adotar 

estratégias de autoproteção.

OBJETIVOS

A abordagem lúdica facilitou o aprendizado das 

crianças sobre as partes íntimas do corpo, formas de 

carinho adequado, práticas de cuidado e higiene. A 

experiência permitiu ainda fortalecer a compreensão 

da autoproteção, da identificação sinais de abuso 

sexual e a buscar ajuda em situações de risco. As 

orientações práticas foram essenciais para a 

internalização dos conceitos de proteção e direitos 

humanos preconizados nas ações estratégicas do 

PSE.

RESULTADOS

A experiência se alinha ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4.7 da ONU, que 

promove a educação para os direitos humanos e o 

desenvolvimento sustentável. Também está em 

conformidade com a Nota Técnica nº 

30/2024-CGEDESS/DEPPROS/SAPS/MS, que destaca a 

saúde sexual e reprodutiva, além da prevenção à 

violência e promoção da cultura de paz como ações 

prioritárias do PSE, contribuindo para a promoção da 

saúde integral das crianças.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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